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RESUMO: Considerando a urgência de se fazer uma agricultura mais comprometida com os problemas ambientais e sociais, o GUARAS – Grupo Universitário de Agricultura com Responsabilidade Ambiental e Social – pautou como objetivo principal da experiência agroecológica referida neste trabalho/resumo, a troca de conhecimento teórico e científico com o conhecimento prático e popular, através da aproximação com os pré-assentados do Movimento Popular pela Reforma Agrária (MPRA) no município de Uberlândia, MG. Essa aproximação se consolidou através de um projeto de criação de um banco de sementes de variedades regionais (crioulas) como modelo para atividades de extensão. O projeto teve início em abril de 2011 e foi financiado pelo Projeto de Extensão e Incentivo a Cidadania (PEIC) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). A formação deste banco de sementes, devolve aos pequenos agricultores a independência com relação a sementes, quebrando o vínculo existente entre eles e as grandes empresas agroindustriais, além de promover trocas de experiências entres os estudantes e os agricultores, possibilitando futuras intervenções agroecológicas no pré- assentamento.
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O advento da agricultura foi de extrema importância para a evolução do homem, pois com ela foi possível estabelecer-se em um dado local, controlar e dominar a natureza, para que esta pudesse atender às suas necessidades. Desde então, o manejo de uma diversidade de espécies de plantas foi o principal modo pelo qual o homem obteve seu sustento e de sua família. 

A chamada “Revolução Verde”, que trouxe à tona o uso intensivo de mecanização, fertilizantes, herbicidas, sementes e mudas tratadas, etc., colocou a prática agrícola nos moldes do sistema capitalista, no qual se prioriza a maximização dos lucros e rapidez no processo produtivo. Assim, o agricultor está sempre dependendo das grandes empresas, por quem acaba por ficar com a maior parte (40% a 80%) do lucro (AQUINO & ASSIS, 2005). 

Essa crise socioeconômica e ambiental do modelo convencional de agricultura está determinando uma mudança paradigmática em direção a uma transição agroecológica, com base nos princípios da Agroecologia, que leva em consideração o aspecto social em conjunto com o ambiental e econômico. Através desses princípios, há um resgate do equilíbrio entre o homem e o meio ambiente, associando prática e teoria, promovendo o intercâmbio de experiências entre os agricultores e pesquisadores científicos, pois este relacionamento entre a universidade e agricultores permite reunir saberes diferentes e inovar em pesquisa e extensão (RIBEIRO, GALIZONI; 2006).
          Percebendo a necessidade de ter um maior conhecimento sobre a Agroecologia na região de Uberlândia, MG, e principalmente dentro da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), o Grupo Universitário de Agricultura com Responsabilidade Ambiental e Social (GUARAS) após o Encontro Regional de Estudantes de Biologia do Sudeste (EREB-SE), realizado em 2009, surge como um grupo de estudo, associado à prática para promover a difusão desses princípios para a comunidade.

Tendo isso em vista, o GUARAS buscou a criação de um banco de sementes “in situ” de variedades regionais (crioulas), que são sementes de variedades rústicas que possuem uma capacidade significativa de adaptação aos diferentes ambientes, pois detêm alta variabilidade genética. De acordo com Maia e Nuñes (2003), o banco de sementes crioulas tem como objetivo mostrar à sociedade a importância do resgate da biodiversidade, a necessidade da manutenção das sementes crioulas em mãos dos próprios agricultores e a importância da reforma agrária na construção desse modelo. 

Assim, através do projeto “Criação de um banco de germoplasma de variedades regionais e distribuição de sementes de interesse de pequenos produtores, como modelo para atividades de extensão, educação e produção científica na fazenda Água Limpa, Uberlândia (MG)”, que teve início em abril de 2011, financiado pelo Projeto de Extensão e Incentivo a Cidadania (PEIC) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), o grupo criou e participou de atividades que possibilitaram a experimentação da agroecologia no âmbito das relações sociais (com grupos, pessoas e instituições), da acumulação de conhecimento científico, da disseminação e discussão de suas reflexões intrínsecas e de práticas agroecológicas.

Foi no Fórum dos Movimentos Sociais, que ocorreu em abril de 2011, que alguns integrantes do grupo tiveram o primeiro contato com pré-assentados do Movimento Popular pela Reforma Agrária (MPRA), oficializando, assim, o início do projeto. 

Durante o período de execução do projeto, foram realizados plantios na área experimental do GUARAS, localizada na Fazenda Água Limpa da UFU, iniciando a constituição do banco de sementes crioulas. Na área foram plantadas sementes adquiridas por meio de trocas com outros grupos de agroecologia do Brasil, com a EMBRAPA Cenargen, AS-PTA – Assessoria e Serviços a Projetos em Agricultura Alternativa -, com professor do Instituto de Biologia da própria universidade e com as famílias do pré-assentamento “Terra Firme” (MPRA).

Em umas das visitas do GUARAS ao pré-assentamento “Terra Firme” foi aplicada a metodologia participativa “Linha do Tempo”, de forma a promover o resgate histórico dos dois grupos, relatando as experiências marcantes que cada um vivenciou desde a sua criação até os dias atuais.
Outra etapa do projeto foi a aplicação de um questionário, idealizado pelos próprios integrantes do GUARAS, com os objetivos de:

· Identificar a história de cada família do pré-assentamento, pois esta história justifica o porquê de cada família estar no local; 

· Analisar o envolvimento do GUARAS com a história deles (interferência das ações do grupo no cotidiano deles); 

· Analisar o funcionamento da prática agrícola individual (de cada família) e do coletivo do pré-assentamento; 

· Identificar os pontos onde o grupo pode trabalhar com a prática agroecológica no pré-assentamento para projetos futuros;
· Identificar a relação entre o conhecimento teórico do grupo e as práticas dos agricultores, associando com a agroecologia.
A pesquisa foi realizada a partir do levantamento das características do núcleo familiar, dos dados da propriedade, do manejo agrícola na propriedade familiar e na área coletiva e da relação entre o pré-assentamento e o GUARAS. As sementes crioulas, quando identificadas através da entrevista, foram catalogadas em fichas de análise, que as caracterizam quanto ao nome científico e popular, ao hábito, à capacidade de germinação e as condições climáticas ideais para seu plantio. Essas informações vão contribuir para as futuras reproduções dessas sementes, feitas pelos membros do grupo nas áreas de estudo (Terra Firme e Fazenda Água Limpa). 

A análise dos questionários evidenciou como as famílias se organizam, no âmbito individual e no coletivo; qual o grau de sensibilização deles com relação às problemáticas ambientais e à saúde humana, trazidas pelo uso de agrotóxicos; como eles se relacionam com as sementes crioulas e qual a importância que dão para a sua conservação; e como é importante a participação estudantil nesses espaços. Essa participação realizada pelo GUARAS e/ou outros grupos foi ressaltada pelos pré-assentados como sendo essencial para eles, já que promove a troca de conhecimento popular e científico, além de ser uma forma de valorização do movimento social e seus conhecimentos populares dentro do âmbito acadêmico.

Todos esses pontos justificam a relação do GUARAS com o pré-assentamento “Terra Firme” e servem de estímulo para a continuidade desse projeto e para a construção de novos outros. Essa pesquisa vai além da caracterização das famílias do pré-assentamento e de suas técnicas agrícolas. Ela evidencia a importância do conhecimento popular que, aliado ao conhecimento científico, pode quebrar os dogmas mais fortes, até mesmo os relacionados ao modelo convencional de agricultura que, desde seu advento, vem massacrando essa história e a memória de diversos agricultores.
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